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Uso de inibidor da monoaminoxidase (IMAOs) em idoso com depressão resistente:

desfecho clínico e manejo seguro com tranilcipromina
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Re su l t a d o s :
WMF, 76 anos, com TDM desde 2018 após luto e aposentadoria. Evoluiu
com tristeza, anedonia, hipobulia, ideias de culpa, sintomas psicóticos e
dependência funcional para ABVDs. Apresentou resposta insatisfatória à
venlafaxina 150 mg (2-0-0) e mirtazapina 15 mg (0-0-1), associadas à
aripiprazol 10 mg (1-0-0), lítio 450 mg (0-0-1) e Lorazepam 1mg (0-0-2),
havendo recusa a eletroconvulsoterapia e a estimulação magnética
transcraniana. Iniciou tranilcipromina 10 mg/dia, titulada até 50 mg/dia (3-
2-0), em substituição à venlafaxina e à mirtazapina. Após início da
tranilcipromina, observou-se melhora progressiva do humor, apetite e
sono, com redução da ideação suicida e retorno à psicoterapia,
configurando remissão parcial do TDM. Referiu tonturas leves, mas sem
outros eventos adversos significativos. Comorbidades incluíam
hipertensão, diabetes, hiperplasia prostática benigna, hipotireoidismo e
pancitopenia leve, sob controle. 

A depressão resistente ao tratamento é um desafio frequente na prática
psicogeriátrica. O uso de iMAOs, como a tranilciprominaé pouco explorado
em idosos devido ao risco de efeitos adversos e à necessidade de
monitoramento intensivo. Este relato descreve o uso bem-sucedido de
tranilcipromina em um transtorno depressivo maior (TDM) recorrente
grave, com sintomas psicóticos em remissão e resistente ao tratamento.

Relato elaborado a partir do acompanhamento ambulatorial de um paciente
atendido no Serviço de Psicogeriatria do Hospital das Clínicas da
Universidade Federal de Minas Gerais (HC-UFMG). As informações foram
obtidas por meio da análise retrospectiva de prontuário eletrônico.

Conc l u s õ e s :
B ib l i og r a f i a :

a múltiplos antidepressivos sugere eficácia do fármaco mesmo em cenário de
comorbidades. O relato reforça a importância da individualização terapêutica e
suporte psicossocial em quadros depressivos resistentes em idade avançada.

O  c a s o  ev i d e n c i a  a  v i a b i l i d a d e  d o  u s o  d e  I M AO  e m  i d o s o s  c o m
d e p r e s s ã o  r e s i s t e n t e  c o m o  a l t e r n a t i va  t e r a p ê u t i c a  q u a n d o
c r i t e r i o s a m e n t e  i n d i c a d o ,  d e s d e  q u e  h a j a  s u p o r t e  e
m o n i t o r a m e n t o  a d e q u a d o.  A  m e l h o r a  c l í n i c a  a p ó s  f a l h a  
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